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ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Fisioterapia Aquática 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
 1. Fisioterapia Aquática e Hidroterapia;  
2. Crenoterapia e Termalismo Social;  
3. Efeitos fisiológicos e terapêuticos da imersão e do exercício em ambiente aquático;  
4. Instalações, segurança e prevenção no ambiente aquático;  
5. Primeiros socorros em ambiente aquático;  
6. Dispositivos e equipamentos para intervenção fisioterapêutica em ambiente aquático;  
7. Biomecânica humana em ambiente aquático;  
8. Métodos e técnicas em Fisioterapia Aquática;  
9. Fisioterapia Aquática nas disfunções musculoesqueléticas;  
10. Fisioterapia Aquática nas disfunções neurológicas no adulto;  
11. Fisioterapia Aquática na saúde da criança;  
12. Fisioterapia Aquática na saúde da mulher;  
13. Fisioterapia Aquática nas afecções cardiorrespiratórias;  
14. Fisioterapia Aquática no atleta;  
15. Fisioterapia Aquática na Saúde Coletiva;  
16. Ética, Bioética e Humanização;  
17. Resolução-COFFITO nº 443/2014  
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Fisioterapia Cardiovascular 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Bases metodológicas do teste de esforço 
2. Fisiologia do Exercício 
3. Teste Cardiopulmonar de Exercício em Condições Patológicas 
4. Testes de campo: TC6M, shuttle e teste do degrau  
5. Métodos de avaliação funcional 
6. Treinamento Aeróbio no Cardiopata Crônico 
7. Treinamento resistido e intervalado no contexto da Reabilitação Cardíaca 
8. Reabilitação Cardíaca no pré e pós-operatório de cirurgias cardíacas e de grande porte 
9. Mecanismos sistêmicos de alteração de capacidade funcional em cardiopatas 
10. Fisioterapia Cardiovascular aplicada ao cardiopata com DAC, IAM, ICC e HAS. 
11. Fisiologia cardiovascular 
12. Fisioterapia nas doenças cardiovasculares 
13. Farmacologia 
14. Eletrofisiologia cardíaca 
15. Fisioterapia na síndrome metabólica 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
 
ACSM - American College of Sports Medicine. Diretrizes do ACSM para os Testes de Esforço e sua Prescrição. 11. ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. 



COFFITO 

CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E  

TERAPIA OCUPACIONAL 
 

 

_________________________________________________________________________________________________________________________ 
 Edital de Abertura - COFFITO                                                                                                                                                                    | Página 2 de 50 

 
Albuquerque VS, Corso SD, Amaral DP, Oliveira TMD, Souza GF, Souza RNS, et al. Normative values and reference equation 
for the six-minute step test to evaluate functional exercise capacity: a multicenter study. J Bras Pneumol. 
2022;48(4):e20210511. DOI: 10.36416/1806-3756/e20210511 
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2014. 
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(2022). Exercise/Physical Activity in Individuals with Type 2 Diabetes: A Consensus Statement from the American College of 
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Writing Committee Members, Randal J. Thomas, Gary Balady, Gaurav Banka, Theresa M. Beckie, Jensen Chiu, Sana Gokak, P. 
Michael Ho, Steven J. Keteyian, Marjorie King, Karen Lui, Quinn Pack, Bonnie K. Sanderson, Tracy Y. Wang. ACC/AHA Clinical 
Performance and Quality Measures for Cardiac Rehabilitation. Journal of the American College of Cardiology Mar 2018, 24587; 
DOI: 10.1016/j.jacc.2018.01.004. 
 

Fisioterapia Dermatofuncional 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
 Anatomia e fisiologia dos sistemas tegumentar, circulatório, linfático e endócrinometabólico;  
1. Fisiopatologia e semiologia aplicada aos sistemas tegumentar, circulatório, linfático e endócrino-metabólico;  

2. Recursos terapêuticos manuais e Cinesioterapia em Fisioterapia Dermatofuncional   

3. Parâmetros e indicações de Eletroterapia, Termoterapia e Fotobioestimulação e terapia Fotodinâmica;  

4. Cosmetologia: princípios ativos utilizados em Fisioterapia dermatofuncional para melasmas, hipercromias, discromias e 
outros;  

5. Toxina botulínica: conceito, mecanismo de ação, avaliação da mímica facial e bases anatômicas pra infiltrações na face.  

6. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica em hanseníase, queimaduras, préoperatório, intra-operatório e pós-
operatório de cirurgias plásticas e de cirurgias bariátricas;  

7. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica em disfunções vasculares periféricas de origem arterial, venosa, linfática, 
feridas e úlceras;  

8. Clínica, avaliação e intervenção fisioterapêutica na Obesidade.  

9. Clínica, avaliação e intervenção em disfunções estéticas;  

10. Clínica, avaliação e intervenção nas doenças dermatológicas: vitiligo, psoríase, queratose acneica, queratose Pilar, 
rosacea, acne, telangiectasia.   

11. Taping como recurso terapêutico complementar em Fisioterapia Dermatofuncional;  

12. Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia e normatização das técnicas e recursos próprios da Fisioterapia 
Dermatofuncional;  

13. Farmacologia e principais fármacos sob prescrição fisioterapêutica dermatofuncional, suas indicações e contraindicações;  

14. Avaliação do sistema tegumentar, diagnóstico fisioterapêutico dermatofuncional com uso da Classificação Internacional de 
Funcionalidade CIF;  

15. Solicitação e interpretação de exames complementares em Fisioterapia Dermatofuncional.  

16. Clínica , avaliaçãoe intervenção nas feridas complexas e de difícil cicatrização.  
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
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Fisioterapia do Trabalho 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Anatomia do sistema musculoesquelético; 
2. História da Fisioterapia do Trabalho, conceitos e definições; 
3. Políticas públicas de Saúde; 
4. Legislação em Saúde e segurança no trabalho: Norma Regulamentadora 1, Norma Regulamentadora 4, Norma 
Regulamentadora 5, Norma Regulamentadora 17, Norma Regulamentadora 32, Norma Regulamentadora 36; 
5. Atribuições do fisioterapeuta do trabalho: Resolução COFFITO nº 256/03, Resolução COFFITO nº 465/16. Código Brasileiro 
de Ocupações – 2236-60. 
6. Doenças ocupacionais e relacionadas ao trabalho; 
7. Ergonomia 
8. Fisiologia do trabalho; 
9. Biomecânica ocupacional; 
10. Higiene ocupacional; 
11. Aspectos organizacionais do trabalho e da produtividade; 
12. Aspectos físicos e biomecânicos relacionados ao trabalho; 
13. Aspectos psicossociais e cognitivos relacionados ao trabalho; 
14. Fatores humanos relacionados ao trabalho; 
15. Análise Ergonômica do Trabalho e Análise Ergonômica Preliminar; 
16. Avaliação cinesiológica admissional, periódica e demissional; 
17. Ferramentas ergonômicas; 
18. Ginástica Laboral 
19. Sistemas de gestão em saúde e segurança do trabalho; 
20. Afastamentos pelo INSS e reabilitação profissional; 
21. Gestão e marketing em Fisioterapia do Trabalho; 
22. Ética e Bioética: Resolução COFFITO nº 424/13, Resolução COFFITO nº 444/14; 
23. Ambulatório de Fisioterapia do Trabalho nas empresas; 
24. Programa de Gestão de Risco (PGR), Gestão de Risco Ocupacional Ergonômico; 
25. Perícia e assistência técnica fisioterapêutica. 
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II. Década do envelhecimento saudável e a atuação do fisioterapeuta;  

III. Políticas Nacional de Saúde da Pessoa Idosa e Estatuto do Idoso.  

IV. Senescência dos sistemas neuromuscular, osteoarticular, sensoriais, cognitivo, cardiovascular, respiratório e tegumentar;  

V. Avaliação multidimensional do idoso;  

VI. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na funcionalidade em pessoas idosas;  

VII. Mobilidade, marcha e prescrição de dispositivos de marcha para pessoas idosas;  

VIII. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na instabilidade postural e nas quedas/medo de cair;  

IX. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas demências e nos quadros de declínio cognitivo leve;  

X. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na doença de Parkinson e Parkinsonismo no idoso;  

XI. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no imobilismo, na síndrome da imobilidade, nas lesões por fricção e pressão;  
 
XII. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na fragilidade e na sarcopenia;  

XIII. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na incontinência urinária e fecal na pessoa idosa;  
 
XIV. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na dor em pessoas idosas;  

XV. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na osteoartrite, reabilitação pré e pós artroplastia na pessoa idosa;  

XVI. Avaliação e intervenção fisioterapêutica na osteopenia, osteoporose e fraturas na pessoa idosa;  

XVII. O uso de recursos eletrotermoterápicos e suas peculiaridades no paciente idoso;  

XVIII. Adaptação ambiental e tecnologia assistiva – conceitos, classificações, recursos e aplicações na reabilitação na pessoa 
idosa;  

XIX. Atuação multidisciplinar (suporte social e familiar, comunicação, disfagia, desnutrição, caquexia, depressão, ansiedade e 
prática de atividade física);  

XX. Modalidades de assistência e atuação do fisioterapeuta (ambulatórios, centros de reabilitação, centro dia, centro de 
referência, centro de convivência, programa de assistência domiciliar, instituição de longa permanência, hospital dia e 
enfermaria);  

XXI. Atuação fisioterapêutica na atenção básica à saúde da população idosa;   
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18. BARCELLOS K.D; SANTOS CF. Dor no Idoso, 1ª edição, Rio de Janeiro: DOC. 2023, 174 p.  
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Fisioterapia em Oncologia 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Política Nacional de Atenção Oncológica e atuação fisioterapêutica;  
2. Epidemiologia;  
3. Carcinogênese;  
4. Oncologia molecular;  
5. Avaliação clínica e qualitativa (testes, questionários, exames complementares);  
6. Avaliação física e cinético funcional em oncologia;  
7.Intervenção fisioterapêutica na promoção de saúde, prevenção e tratamento das complicações relacionadas ao câncer e sua 
terapêutica loco regional e sistêmica;  
8. Recursos fisioterapêuticos utilizados em oncologia;  
9. Fisioterapia em cuidados paliativos em oncologia;  
10. Adaptação e monitoramento de órteses e próteses;  
11. Fisioterapia baseada em evidências;  
12. Humanização;  
13. Ética e bioética.  
 
REFERÊNCIAS  

1. ABFO. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia - Oncologia ginecológica; Manole; 2017.  

2. ABFO. Manual de condutas e práticas de fisioterapia em oncologia – Câncer de pulmão, Manole; 2017. 
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4. ABFO. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas no Câncer de Mama da ABFO; Thieme Revinter; 2018.  
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Fisioterapia em Osteopatia 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. História da Osteopatia e vida do Dr. Andrew Taylor Still;  
2. Filosofia e princípios osteopáticos;  
3. Anatomia, Biomecânica, Fisiologia, Patologia;  
4. Diagnóstico osteopático;  
5. Tratamento osteopático;  
6. Coluna vertebral, cintura escapular e pélvica;  
7. Membros inferiores e superiores;  
8. Crânio (pares cranianos e órgãos dos sentidos);  
9. Sistema nervoso (central, periférico e autônomo);  
10. Sistema estomatognático;  
11. Sistema digestório;  
12. Sistema cardíaco;  
13. Sistema vascular (arterial, venoso e linfático);  
14. Sistema respiratório;  
15. Sistema reprodutivo (masculino e feminino);  
16. Sistema renal;  
17. Sistema neuro-hormonal;  
18. Sistema imune;  
19. Sistema fascial. 
 
REFERÊNCIAS 
 
TERAPIA MANUAL 
 
GREEMAN, Philip E. Princípios da medicina manual. 2ª ed. Manole, 1996. ISBN: 85-204-1224-6. 
 
LEDERMAN, Eyal. Fundamentos da terapia manual. Ed. Manole, 2001. ISBN: 85-204-1277-7.  
 
WARD, Robert C. Fundamentos de medicina osteopática. 2ª ed. Editorial médica Panamericana, 2006. ISBN: 950-06- 0079-X.  
 
BORTOLAZZO, Gustavo L; PASIN NETO, Hugo; BICALHO, Eduardo S. Osteopatia: um conceito global e integrativo. Editora 
dos Editores, 2020. ISBN: 978-85-851-6220-7.  
 
 
ANATOMIA MOORE, Keith L. Anatomia orientada para a clínica. 7ª ed. Guanabara Koogan, 2014. ISBN:9788527725170.  
 
 
NEUROANATOMIA MACHADO, Angelo B. M. Neuroanatomia funcional. 3ª ed. Editora Atheneu, 2014. ISBN: 978-85-388-0457-
4.  
 
 
FISIOLOGIA SILVERTHORN. Fisiologia Humana, uma abordagem integrada. 2ª ed. Manole, 2003. ISBN: 85-204-1241-6.  
 
 
FISIOLOGIA ARTICULAR NEUMANN, Donald A. Cinesiologia do Aparelho Musculoesquelético. 3ª ed. Ed. Guanabara Koogan, 
2018. ISBN: 85-352-8755-8.  
 
 
AVALIAÇÃO MUSCULOESQUELÉTICA MAGEE D. J. Avaliação Musculoesquelética. 4ª ed. Editora Manole, 2005. ISBN: 
8520423523.  
 
 
PONTOS-GATILHOS SIMONS, David G. Dolor y disfunción miofascial: un manual de los puntos gatillo. 2ª ed. Médica 
Panamericana, 2001. ISBN: 84-7903-575-7.  
 
 
OSTEOPATIA VISCERAL HEBGEN, Eric. Osteopatia visceral, fundamentos e técnicas. 2ª ed. McGRAW-HILL - 
INTERAMERICANA, 2005 ISBN: 3-8304-5317-5 (Edição original).  
 
BARRAL, J. MERCIER, P. Manipulação Visceral 1 - Edição revisada em Português. Ed. Upledger Brasil. 214p. ISBN - 978-85-
67699-01.  
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BARRAL, J. MERCIER, P. Manipulação Visceral 2 - Edição revisada em Português. Ed. Upledger Brasil. 216p. ISBN - 978-85-
67835- 07-5.  
 
 
OSTEOPATIA CRANIANA CHAITOW, Leon. Teoria e Prática da manipulação craniana. Abordagem em tecidos ósseo e mole. 
Editora Manole, 2001. ISBN: 85-204-1092-7.  
 
 
SISTEMAS FASCIAL E POSTURAL LIEM, Torsten; TOZZI, Paolo; CHILA, Anthony. Fáscia no âmbito Osteopático. Corporis, 
2019. ISBN: 978-85-8218-462-2.  
 
MYERS, Thomas W. Trilhos Anatômicos. 2ª ed. Elsevier, 2010. ISBN: 978-85-352-3788-7.  
 
 
RADIOLOGIA PAUL e JUHL. Interpretação Radiológica. 7ª ed. Editora Guanabara Koogan, 2000. ISBN-13 : 8527706040.  
 
 
SEMIOLOGIA GOODMAN, Catherine C. Diagnóstico diferencial em Fisioterapia. 4ª ed. Elsevier, 2010. ISBN: 978-85-352- 
2648-5. 
 
 
 
                                                                         Fisioterapia em Quiropraxia                                                                                                
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Diversificadas;  
2. Técnica Avançada Gonstead;  
3. Técnica Avançada Thompson Terminal Point;  
4. Técnica Avançada SOT-DeJarnette;  
6. Quiropraxia Instrumental Articular;  
7. Quiropraxia Instrumental Miofascial;  
8. Quiropraxia Baseada em evidências científicas;  
9. Testes Ortopédicos. 
10. Anatomia humana 
11. Anatomia radiográfica 
12. Cinesiologia e Biomecanica 
 
 
REFERÊNCIAS 
 
 
BHK, John Minardi. The Complete Thompson Textbook. 2ª ed. Minard Education USA, 2014. 
 
Diretrizes da OMS 
 
HART Christopher. Gonstead Chiropractic Book 1 to 9. FGCS – USA, 2020. 
 
LOGAN, Alfred L. The Knee Clinical Application. An Aspen Publication, 1994. 
 
LOGAN, Alfred L. The Foot and Ancle Clinical Application. An Aspen Publication, 1995. 
 
MAGEE, D.J. Avaliação musculoesquelética, 5. ed. Barueri: Manole, 2010 
 
MONK, Robert. SOT Manual. 2ª ed. Sacro-Occiptal Organization – USA 2016. 
 
HAJZI, Matthew. IASTM Instrument Assisted Soft Tissue Mobilization. PRIMER USA, 2015. 
 
DOMMERHOLT, Jan; HUIJBREGTS, Peter. Myofascial Trigger Points. JONES AND BARTLETT PUBLISHERS USA, 2011. 
 
SOUZA, Matheus de. Manual de Quiropraxia. 2ª ed. IBRAQUI, 2006. 
 
HOLMQUIST, Karl V. Home Chiropractic Handbook. One 8 Incorporated – USA, 1985. 
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BERGMANN, Thomas F.; PETERSON, David H. Chiropractic Technique. ELVESER USA, 2011. 
 
HALDEMAN, Scott. Principles and Practic of Chiropractic. 3ª ed. McGras-Hill – USA, 2005. 
 
GREENMAN, Philip E. Princípios da Medicina Manual. 2ª ed. Manole, 2001. 
 
EDMON, Susan L. Manipulação e Mobilização. Manole, 2000. 
 
FUHR, Arlan W. The Activator Method. 2 ªed. Mosby Elsever, 2009. 
 
BLUM, Charles L. Chiropractic Manipulative Reflex Technique (CMRT). Sacro Occipital Technique Organization – USA, 2008. 
 
BLUN CL. The Evolution of Bloodless Surgery and Chiropractic. The Americam Chiropractor. Apr 2005:27(4):24-5. 
 
Dejarnette MB. Technique and practice of bloodless surgery, Privately Published, Nebraska City, NB, 1939. 
 
HISTORY OF CHIROPRACTIC BY WILLARD CARVER, LL.B., D.C. Joseph C. Keating, Jr., Ph.D., Vice President. National 
Institute of Chiropractic Research. 6135 N. Central Avenue, Phoenix AZ 85012 USA, 2010. 
 
JOSEPH C. KEATING, Jr. Several pathways in the evolution of chiropractic manipulation. Journal of Manipulative and 
Physiological Therapeutics. Volume 26, Number 5. 2001. doi:10.1016/S0161-4754(02)54125-7. 
 
KEATING JC JAMES F. MCGINNIS; D.C.; N.D.; C.P. (1873- 1947): Spinographer, Educator, Marketer and Bloodless Surgeon. 
Chiropractic Histor, 1998; 18(2): 63-7. 
 
KORR IM. Sustained sympatheticotonia as a factor in disease. The neurobiologic mechanisms in manipulative therapy. New 
York, NY7 Plenum Press Inc, 1978. p. 229-68. 
 
LAST RJ. Anatomy: Regional and Applied, Sixth Edition, Churchill Livingstone: New York, 1978:20. 
 
MASARSKY C, Todres-Masarsky M. Somatovisceral aspects of chiropractic: an evidence-based approach. New York, NY7 
Churchill Livingstone, 2001. IBSN: 0-443-06120-3. 
 
MASSAHUD JUNIOR MR, MENDES B, LÍBERO G, SILVA SB. Quiropraxia na Fisioterapia traumato-Ortopédica. In: Associação 
de Fisioterapia Traumato-Ortopédica; SILVA MF, BARBOSA RI, organizadores. PROFISIO Programa de Atualização 
Continuada em Fisioterapia Traumato-Ortopédica: Ciclo 3. Porto Alegre: Artmed Panamericana; 2020. P91-113 
 
 
NEUMANN, Donald A.. Cinesiologia do aparelho musculoesquelético: fundamentos para reabilitação. 3 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2021, 
 
Organização Mundial da Saúde. Diretrizes da OMS sobre formação e segurança em Quiropraxia. Novo Hamburgo: Feevale, 
[2006]. 
 
PICKAR JG, Bolton PS. Spinal manipulative therapy and somatosensory activation. J Electromyogr Kinesiol 2012; 22:785–794. 
 
TAYLOR H, Sir Herbert Barker: Bone-Setter and Early Advocate of “Bloodless Surgery” Journal of the American Chiropractic 
Association 1995 Jul; 32(7): 27-32. 
 
 
COX, James M. DOR LOMBAR – Mecanismo, Diagnóstico e Tratamento (Sexta Edição) Editora MANOLE. 
 
WEBER, Edward C.; VILENSKY, Joel A.. Netter Anatomia radiológica concisa. 2 ed. Rio de Janeiro: Revinter Ltda., 2016. 

 
 
 
                                                                        Fisioterapia em Reumatologia                                                                                              
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 

1. Anatomia, fisiologia e cinesiologia do sistema musculoesquelético.  

2. Semiologia em reumatologia. 
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3. Instrumentos de avaliação do sistema musculoesquelético.  

4. Avaliação físico-funcional em reumatologia.  

5. Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF).  

6. Recursos fisioterapêuticos: agentes eletrofísicos, terapia manual ortopédica, cinesioterapia, próteses e órteses 

aplicados à reumatologia.  

7. Intervenção fisioterapêutica em pacientes com Osteoartrite, Artrite Reumatóide, Artrite Idiopática Juvenil, 

Espondiloartrites, Fibromialgia e Dor Miofascial, Dermatopolimiosite, Lúpus Eritematoso Sistêmico e Osteoporose.  

8. Promoção da saúde e prevenção de disfunções reumatológicas através de abordagens fisioterapêuticas.  

9. Reabilitação Pós-Cirúrgica.  

10. Educação em saúde e dor. 

11. Ética Profissional e Prática Baseada em Evidências.  

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
  
1. AGCA R et al. EULAR recommendations for cardiovascular disease risk management in patients with rheumatoid arthritis 

and other forms of inflammatory joint disorders: 2015/2016 update. Ann Rheum Dis. 2017 Jan;76(1):17-28. doi: 

10.1136/annrheumdis- 2016-209775.  

2. BARBOSA, R.I.; SILVA, M.F. Fisioterapia Traumato Ortopédica. Porto Alegre: Artmed, 2021.  

3. Blanpied et al. Neck Pain: Revision 2017. Clinical Practice Guidelines Linked to the International Classification of Functioning, 

Disability and Health From the Orthopaedic Section of the American Physical Therapy Association. J Orthop Sports Phys Ther. 

2017;47(7):A1-A83. doi:10.2519/jospt.2017.0302  

4. BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos de encaminhamento da atenção básica para a atenção especializada: 

Reumatologia e Ortopedia [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Universidade Federal do Rio Grande do Sul – versão 

preliminar –Vol III. Brasília: Ministério da Saúde, 2016.  

5. BYFIELD, D.; KINSINGER, S. Terapia Manual: Guia de Anatomia de Superfície e técnicas de palpação. São Paulo: Phorte 

Editora, 2008.  

6. CIPRIANO, J. Manual fotográfico dos testes ortopédicos e neurológicos. 4ª ed. São Paulo: Manole, 2005.  

7. CIBULKA, M.T et al. Hip Pain and Mobility Deficits — Hip Osteoarthritis: Revision 2017: Clinical Practice Guidelines Linked to 

the International Classification of Functioning, Disability and Health From the Orthopaedic Section of the American Physical 

Therapy Association. J Orthop Sports Phys Ther 2017;47(6):A1-A37.  

8. COX, J. M. Dor Lombar – mecanismos, diagnóstico e tratamento. [s. l.]: Manole, 2002.  

9. DA SILVA JA, RIBEIRO-FILHO NP. Avaliação e Mensuração de Dor: Pesquisa, Teoria e Prática. Ribeirão Preto: FUNPEC-

Editora; 2006.  

10. DOBSON F et al. OARSI recommended performance-based tests to assess physical function in people diagnosed with hip 

or knee osteoarthritis. Osteoarthritis Cartilage. 2013 Aug;21(8):1042-52. doi: 10.1016/j.joca.2013.05.002.  

11. DUTTON M. Fisioterapia Ortopédica: exame, avaliação e intervenção. Porto Alegre: ARTMED, 2010.  

12. DZIEDZIC K , HAMMOND A. Rheumatology: Evidence-Based Practice for physiotherapists and Occupational Therapists, 1ª 

edição Churchill Livingstone, 2010.  

13. Erickson et al. Hand Pain and Sensory Deficits: Carpal Tunnel Syndrome. Clinical Practice Guidelines Linked to the 

International Classification of Functioning, Disability and Health From the Academy of Hand and Upper Extremity Physical 

Therapy and the Academy of Orthopaedic Physical Therapy of the American Physical Therapy Association. J Orthop Sports 

Phys Ther. 2019;49(5):CPG1-CPG85. doi:10.2519/jospt.2019.0301.  
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14. FONSECA, M.C.R.; MARCOLINO, A.M.; BARBOSA, R.I.; ELUI, V.M.C. Órteses e Próteses - Indicação e Tratamento. 1ª 

ed.Rio de Janeiro: Águia Dourada, 2015.  

15. FREITAS, P.P. Reabilitação da mão. ed.rev. atual. São Paulo: Atheneu, 2006.  

16. George et al. Interventions for the Management of Acute and Chronic Low Back Pain: Revision 2021. Clinical Practice 

Guidelines Linked to the International Classification of Functioning, Disability and Health From the Academy of Orthopaedic 

Physical Therapy of the American Physical Therapy Association. J Orthop Sports Phys Ther. 2021;51(11):CPG1-CPG60. 

doi:10.2519/jospt.2021.0304.  

17. GOODMAN, C. C.; SNYDER, T. E. K. Diagnóstico Diferencial em Fisioterapia. 3ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2002.  

18. GWINNUTT JM et al. Effects of physical exercise and body weight on disease-specific outcomes of people with rheumatic 

and musculoskeletal diseases (RMDs): systematic reviews and meta-analyses informing the 2021 EULAR recommendations for 

lifestyle improvements in people with RMDs. RMD Open. 2022 Mar;8(1):e002168. doi: 10.1136/rmdopen-2021-002168.  

19. HAYES, K. W. Manual de agentes físicos: recursos fisioterapêuticos. 5ª ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 212 p. Tradução 
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20. HALL, C.M.; Brody, L.T. Exercício terapêutico. Na busca da Função. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  
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2021.  
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                                                             Fisioterapia em Terapia Intensiva - Adulto                                                                                         

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Fisiologia cardiopulmonar 
2. Fisiopatologia cardiopulmonar 
3. Ventilação mecânica invasiva 
4. Ventilação mecânica não invasiva 
5. Cânula nasal de alto fluxo 
6. Mobilização do paciente crítico 
7. Recursos terapêuticos 
8. Atuação da fisioterapia no paciente crítico 
9. Atuação na COVID-19 
10. Desmame da ventilação mecânica invasiva 
11. Monitorização ventilatória 
12. Diagnóstico funcional 
13. Exames complementares 
14. Desospitalização 
15. Oxigenoterapia 
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                                             Fisioterapia em Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica                                                                
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Anatomia, fisiologia e fisiopatologia em pediatria e neonatologia. 
2. Semiologia e monitorização fisioterapêutica do paciente neonatal e pediátrico. 
3. Técnicas e recursos de fisioterapia aplicados à neonatologia e pediatria. 
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4. Assistência fisioterapêutica nas doenças cardiorrespiratórias e neuromusculares crônicas da infância. 
5. Aerossolterapia no contexto hospitalar. 
6. Oxigenoterapia em neonatologia e pediatria. 
7. Suporte ventilatório invasivo e não Invasivo em neonatologia e pediatria. 
8. Estimulação sensório motora na UTI neonatal e Mobilização na UTI pediátrica. 
9. Desmame e extubação em neonatologia e pediatria. 
10. Urgência e emergências pediátricas. 
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Fisioterapia Esportiva 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Lesões mais prevalentes no esporte. 
2. Biomecânica do gestual esportivo.  
3. Fatores de risco para lesões no esporte.  
4. Avaliação e critérios de retorno ao esporte.  
5. Recursos fisioterapêuticos aplicados ao esporte. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. Anatomia da mama, do sistema reprodutor feminino, do sistema urinário e do sistema gastrointestinal; 

2. Avaliação fisioterapêutica dos músculos do assoalho pélvico feminino; 

3. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas disfunções miccionais femininas; 

4. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nos prolapsos de órgãos pélvicos; 

5. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas dores pélvicas; 

6. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no pré e pós-operatório de cânceres ginecológicos; 

7. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas deficiências decorrentes dos tratamentos para câncer de mama e/ou 

ginecológico em curto e longo prazo, e decorrentes de evolução da doença; 

8. Assistência fisioterapêutica em obstetrícia (avaliação e intervenção fisioterapêutica na gestação, parto e puerpério em 

pacientes de risco habitual e de alto risco); 

9. Assistência fisioterapêutica em ginecologia (avaliação e intervenção fisioterapêutica nas diferentes fases do ciclo vital 

feminino); 

10. Assistência fisioterapêutica em coloproctologia (avaliação e intervenção fisioterapêutica); 

11. Avaliação e intervenção fisioterapêutica no pré e pós-operatório de câncer de mama; 

12. Uso de agentes eletrofísicos em Fisioterapia na Saúde da Mulher; 

13. A especialidade Fisioterapia na Saúde da Mulher: reconhecimento e normatização/disciplina. 

14. Políticas Públicas de Atenção à Saúde da Mulher; 

15. Impacto da Nota Técnica para organização da rede de atenção à saúde com foco na atenção primária à saúde e na 

atenção ambulatorial especializada de 2019 sobre a Fisioterapia na Saúde da Mulher; 

16. A Campanha ABRAFISM “Por mais fisioterapeutas nas maternidades” e sua importância no cenário nacional; 

17. Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia: aspectos históricos e atualizações quanto a divulgação de imagens, 

textos e áudios relativos a procedimentos fisioterapêuticos; 

18. Registro em prontuários pelo Fisioterapeuta, guarda e descarte; 

19. Elaboração e emissão de atestado, relatórios técnicos e pareceres; 

20. Fisioterapia por meio digital/teleconsulta e telemonitoramento na Fisioterapia na Saúde da Mulher; 

21. Fisioterapia baseada em evidências científicas; 

22. Importância da CIF para o Fisioterapeuta; 

23. Classificação Brasileira de Diagnóstico Fisioterapêutico: CBDF. Importância e impacto sobre a autonomia profissional. 
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Fisioterapia Neurofuncional na Criança e no Adolescente 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Desenvolvimento motor na primeira infância;  

2. Diagnóstico e Intervenção precoce em bebês com fatores de risco associados para alterações neuromotoras;  

3. Fisioterapia neurofuncional na saúde da criança e do adolescente nos diferentes níveis de atenção em saúde;  

4. Avaliação e intervenção fisioterapêutica nas principais condições de saúde da área neurofuncional na saúde da criança e 

adolescente: paralisia cerebral, traumatismo crânio-encefálico, traumatismo raquimedular, espinha bífida (disrafismo espinhal), 

Síndrome de Down (T-21), distrofias musculares, doenças neuromusculares, Transtorno do Espectro Autista (TEA), assimetrias 

cranianas e paralisia braquial perinatal;  

5. Abordagem biopsicossocial e Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde aplicada na Fisioterapia 

Neurofuncional na saúde da criança e adolescente;  

6. Prática Baseada em Evidência na Fisioterapia Neurofuncional na saúde da criança e do adolescente;  

7. Teorias contemporâneas de controle e aprendizagem motora;  

8. Bases para o raciocínio clínico em Fisioterapia Neurofuncional na saúde da criança e adolescente;  

9. Fisioterapia musculoesquelética na atenção infantil e tecnologias assistivas (equipamentos adaptativos e auxílios ambientais 

para crianças e adolescentes com deficiência);  

10. Aspectos biomecânicos da mobilidade de crianças e adolescentes com disfunções neurológicas.  
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Paulo: Editora artes médicas, 2010.  

POUNTNEY, T. Fisioterapia Pediátrica. Rio de Janeiro: Elsevier; 2008.  
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TECKLIN, J.S. Fisioterapia Pediátrica. 5ª ed. São Paulo: Manole: 2019.  

CARVALHO, J.A. Órteses - Um Recurso Terapêutico Complementar. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2013.  
 
 
 
 

Fisioterapia Neurofuncional no Adulto e no Idoso 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Neuroanatomia, neurofisiologia, desenvolvimento e envelhecimento do Sistema Nervoso;  
2. Métodos e técnicas de avaliação da funcionalidade e diagnóstico em Fisioterapia Neurofuncional;  
3. Aplicações da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde - CIF em Fisioterapia Neurofuncional;  
4. Plasticidade neural pós-lesão e implicações para a Fisioterapia;  
5. Bases teóricas contemporâneas do controle e aprendizado motor;  
6. Intervenção fisioterapêutica neurofuncional em adultos e idosos nas disfunções do sistema nervoso (central e periférico);  
7. Aspectos biomecânicos da mobilidade de adultos e idosos com disfunções neurológicas;  
8. Prática baseada em evidência em Fisioterapia Neurofuncional na Saúde do Adulto e do idoso;  
9. Fisioterapia Vestibular e intervenções fisioterapêuticas nas disfunções do equilíbrio;  
10. Tecnologias assistivas: Equipamentos adaptativos e auxílios ambientais para adultos e idosos com deficiência.  
REFERÊNCIAS  

1. BECKER AH, DOLKEN M. Fisioterapia em Neurologia. Editora: Santos, 2008.  
2. BURKE-DOE A, JOBST EE. Casos clínicos em fisioterapia e reabilitação neurológica. Grupo A; 2015.  
3. CAMPBELL WW. O Exame Neurológico. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014.  
4. CAPATTO TTC, DOMINGOS JMM, ALMEIDA LRS. Diretriz Europeia de Fisioterapia para a Doença de Parkinson -

Versão em Português. São Paulo: Omnifarma, 2015.  
5. CARR J, SHEPHERD R. Reabilitação Neurológica - otimizando o desempenho motor. São Paulo: Manole, 2008.  
6. CARVALHO JA. Órteses - Um Recurso Terapêutico Complementar. 2ª ed. São Paulo: Manole, 2013.  
7. CORDEIRO ES, BIZ MCP. Implantando a CIF – O que acontece na prática? Wak Editora, 1º edição. 2017  
8. FERREIRA AS. Lesões Nervosas Periféricas: diagnóstico e tratamento. 2ª ed. São Paulo: Santos; 2006.  
9. FONTES SV, FUKUKIMA MM, CARDEAL JO. Fisioterapia Neurofuncional - Fundamentos para a prática. São Paulo: 

Atheneu, 2007.  
10. IWABE-MARCHESE C. Fisioterapia Neurofuncional – Aspectos Clínicos e Práticos. Editora: CRV, 2011.  
11. KANDEL ER, SCHWARTZ JH, JESSEL TM, SIEGELBAUM SA, HUDSPETH AJ. Princípios da Neurociência. 5ª ed. 

São Paulo: Manole, 2014.  
12. KOPCZYNSKI MC. Fisioterapia em Neurologia. Editora Manole; 2012. Av. Rio Branco, 26, sobreloja – Centro – Rio de 

Janeiro/RJ – CEP: 20090-001 CNPJ: 11.727.822/0001-95  
13. LENT R. Cem Bilhões de Neurônios. 2ª ed. São Paulo: Atheneu, 2010.  
14. LUNDY-EKMAN, L. Neurociência – Fundamentos para reabilitação. 3ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008.  
15. LUVIZUTTO GJ, SOUZA LAPSD. Avaliação Neurológica Funcional. Appris; 2020.  
16. LUVIZUTTO GJ, SOUZA LAPSD. Reabilitação Neurofuncional: Teoria e Prática. Thieme Brazil; 2022.  
17. Machado A. Neuroanatomia Funcional. Editora Atheneu, 2000  
18. MOURA EW, LIMA E, BORGES D. et al. Fisioterapia, aspectos clínicos e práticos da reabilitação, 2ª ed. São Paulo: 

Artes Médicas. 2010.  
19. O’SULLIVAN SB, SCHMITZ TJ. Fisioterapia – avaliação e tratamento. 5ª ed. São Paulo: Manole, 2010.  
20. O’SULLIVAN SB, SCHMITZ TJ. Reabilitação na prática 2a ed. (2nd edição). Editora Manole; 2020. x  
21. PROFISIO NEURO – Programa de Atualização em Fisioterapia Neurofuncional. Porto Alegre: Artmed Panamericana 

(Sistema de educação continuada à distância)  
22. SCHENKMAN ML, BOWMAN JP, GISBERT RL, BUTLER RB. Neurociência clínica e reabilitação. Barueri: Manole, 

2016.  
23. SHUMWAY-COOK A, WOOLLACOTT MH. Controle motor – teoria e aplicações práticas. 3ª ed. São Paulo: Manole, 

2010.  
24. UMPHRED DA, CARLSTON C. Reabilitação Neurológica Prática. 5ª ed. São Paulo: Elsevier, 2011. 

 
Fisioterapia Respiratória 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 
1. Anatomia e fisiologia do sistema respiratório 
2. Fisiopatologia das doenças respiratórias 
3. Avaliação do doente respiratório 
4. Exames complementares à anamnese e avaliação física do doente respiratório 
5. Métodos e técnicas de avaliação da tolerância ao exercício, aptidão física e AVDs utilizados pelo fisioterapeuta 
respiratório 



COFFITO 

CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E  

TERAPIA OCUPACIONAL 
 

 

_________________________________________________________________________________________________________________________ 
 Edital de Abertura - COFFITO                                                                                                                                                                    | Página 28 de 50 

6. Recursos manuais e instrumentais para remoção da secreção pulmonar 
7. Recursos manuais e instrumentais de expansão pulmonar 
8. Oxigenoterapia e suporte ventilatório 
9. Treinamento muscular inspiratório e periférico 
10. Atuação do fisioterapeuta nos programas de reabilitação pulmonar 
11. Atuação fisioterapêutica nas doenças pulmonares obstrutivas 
12. Atuação fisioterapêutica nas doenças pulmonares restritivas e mistas 
13. Fisioterapia no pré e no pós-operatório de grandes cirurgias 
14. Atuação fisioterapêutica nos Distúrbios Respiratórios do Sono 
15. Atuação do fisioterapeuta respiratório na COVID-19 
 
 
REFERÊNCIAS 
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Paulo: Manole, 2014. 
 
Hillegass, E. Essentials of Cardiopulmonary Physical Therapy. 4a. ed. Missouri: Elsevier, 2017. 
 
Holland AE, Spruit MA, Troosters T, et al. An official European Respiratory Society/American Thoracic Society technical 
standard: field walking tests in chronic respiratory disease. Eur Respir J. 2014 v. 44, p. 1428-1446. 
 
International Classification of sleep disorders – third edition. American Academy of Sleep Medicine. 2014. 
 
Martins JA, Nascimento LL, Mendes L. PROFISIO: Programa de Atualização em Fisioterapia Cardiovascular e Respiratória. 
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Mcconnell, A. Treinamento respiratório para um desempenho superior. Barueri: Manole, 2013. 
 
Rocco PRM, Zin WA. Fisiologia respiratória aplicada. 1a edição. Editora Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, 2009. 
 
Rochwerg B, Brochard L, Elliott MW, et al. Official ERS/ATS clinical practice guidelines: noninvasive ventilation for acute 
respiratory failure. European Respiratory Journal. 2017; 50:1602426; DOI: 10.1183/13993003.02426-2016. 
 
Rodrigues-Machado, MG. Bases da fisioterapia respiratória: terapia intensiva e reabilitação. 2ª edição. Editora Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro, 2019. 
 
Spruit, MA, Singh SJ, Garvey C, et al. An Official American Thoracic Society/European Respiratory Society Statement: Key 
Concepts and Advances in Pulmonary Rehabilitation. American Journal of Respiratory and Critical Care Medicine, v. 188, p. 
e13-e64, 2013. 
 
Vega JM, Luque A, Sarmento GJV, Moderno LFO. Tratado de fisioterapia hospitalar: assistência integral ao paciente. 1a 
edição. Editora Atheneu, São Paulo, 2012. 
 
West JB. Fisiopatologia pulmonar de West: princípios básicos. 10ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2023.  
 
West JB. Fisiologia Respiratória. 8ª edição. Artmed, Porto Alegre, 2013.  
 
 

Fisioterapia Traumato-Ortopédica 
 
 
 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Anatomia, fisiologia e cinesiologia do sistema musculoesquelética.  

2. Semiologia em traumato-ortopédica.  

3. Instrumentos de avaliação do sistema musculoesquelética.  

4. Avaliação físico-funcional em ortopedia e traumatologia.  

5. Classificação Internacional de Funcionalidade (CIF).  

https://assobrafirciencia.org/ed/5f6de7ed0e88258c7c97b914
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6. Recursos fisioterapêuticos: agentes eletrofísicos, terapia manual ortopédica, cinesioterapia, próteses e órteses, 

aplicados à ortopedia e traumatologia.  

7. Tratamento fisioterapêutico em ortopedia e traumatologia nas disfunções de pacientes adultos e pediátricos.  

8. Promoção da saúde e prevenção de disfunções ortopédicas e traumatológicas através de abordagens 

fisioterapêuticas.  

9. Fisioterapia em ortopedia e traumatologia na Atenção Primária em Saúde e na média e alta complexidade.  

10. Educação em saúde e dor.  

11. Ética Profissional e Prática Baseada em Evidências.  
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Terapia Ocupacional em Contextos Hospitalares 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Políticas públicas de saúde e políticas específicas no campo da Terapia Ocupacional; 
2. O Sistema Único de Saúde, a hierarquização de serviços e processos de referência e contrarreferência; 
3. O paciente, sua família, cuidadores e a hospitalização; 
4. As transformações do cotidiano e consequências psicossociais decorrentes dos processos de adoecimento e hospitalização; 
5. Consequências socio-familiares e psicossociais do adoecimento e hospitalização; 
6. O cuidado em rede e a atenção ampliada; 
7. As transformações do cotidiano e consequências psicossociais decorrentes dos processos de adoecimento e hospitalização; 
8. Espiritualidade em Contextos Hospitalares e cuidados paliativos; 
9. Atuação em equipe multiprofissional em contextos hospitalares e cuidados paliativos; 
10. Condições clínicas predominantes nas diferentes áreas clínicas e cirúrgicas (Pediatria, Geriatria, Reumatologia, Cardiologia 
e Pneumologia, Oncologia, Traumato-ortopedia, cirurgia plástica/queimados, cirurgia de cabeça e pescoço, dentre outros); 
11. A atuação do terapeuta ocupacional no hospital geral; 
12. A atuação do terapeuta ocupacional em programa de interconsulta hospitalar geral de Terapia Ocupacional; 
13. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes oncológicos e em tratamento quimioterápico e radioterápico; 
14. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes em condições crônicas e crônico-degenerativas; 
15. Terapia Ocupacional na atenção a pacientes com doenças infectocontagiosas/AIDS; 
16. A Terapia Ocupacional em Pediatria e Neonatologia; 
17. A Terapia Ocupacional em cuidados paliativos; 
18. A Terapia Ocupacional em diferentes contextos hospitalares – enfermaria, ambulatório, unidades especiais (hemodiálise, 
brinquedoteca, etc.) e UTI (neonatal, pediátrica e de adultos); 
19. Programas institucionais de Programa Nacional de Humanização da assistência hospitalar. 
20. Processo terapêutico-ocupacional em contextos hospitalares – entrevista, avaliação, planejamento de programa 
terapêutico, intervenção, relatórios e preparação de alta; 
21. Ocupação humana, atividades e recursos terapêuticos na assistência terapêutico-ocupacional em contextos hospitalares; 
22. Terapia Ocupacional na assistência domiciliar oferecida por equipe hospitalar; 
23. Biossegurança e controle de infecção hospitalar; 
24. Terapia Ocupacional no tratamento da COVID-19. 
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Terapia Ocupacional em Saúde Mental 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Fundamentos da Terapia Ocupacional em saúde mental;  
2. Fundamentos da Ciência Ocupacional;  
3. Análise da atividade e da ocupação humana aplicada à saúde mental;  
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4. Avaliações, diagnóstico ocupacional e intervenções terapêuticas ocupacionais no campo da saúde mental;  
5. Modelos, métodos e técnicas da Terapia Ocupacional aplicados à saúde mental;  
6. Políticas públicas de saúde mental e reforma psiquiátrica;  
7. Processo saúde e doença mental nas suas múltiplas determinações: o trabalho, as relações, o ambiente natural, o  ambiente 
transformado, os valores sociais, o ócio, a recreação, entre outros;  
8. Epidemiologia – determinantes da alteração das condições de saúde mental;  
9. Desenvolvimento ontogênico dos componentes psicomotores, psicoafetivos, psicossociais, perceptocognitivos e 
sensoperceptivos;  
10. Estilo de vida e saúde mental;  
11. Tecnologias em saúde mental;  
12. Saúde coletiva;  
13. Bioética;  
14. Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde – CIF;  
15. Resolução-COFFITO nº 408/2011; 
16. Apoio matricial. 
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Terapia Ocupacional no Contexto Escolar 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
1. Políticas Públicas de educação, saúde, trabalho/emprego e promoção social;  
2. leis e políticas públicas de inclusão no Brasil;  
3. Sistemas Único de Assistência Social;  
4. Conhecimento das redes de apoio;  
5. Fundamentos históricos e teórico-metodológicos da Terapia Ocupacional;  
6. Ética, Bioética e Deontologia da Terapia Ocupacional;  
7. Ocupação, atividades e recursos terapêuticos;  
8. Desenvolvimento ontogenético e psicossocial do indivíduo desde o seu nascimento até a velhice;  
9. Processos do desenvolvimento e da aprendizagem;  
10. Ergonomia cognitiva;  
11. instrumentos de mensuração e avaliação relacionados ao contexto escolar;  
12. recursos e dispositivos de Tecnologia Assistiva e comunicação;  
13. avaliação, identificação, análise e intervenção nas demandas gerais de acessibilidade na escola que atenda toda a 
comunidade educativa;  
14. competência para implantação e implementação das adaptações razoáveis;  
15. competência em práticas em equipe inter, multi e transdisciplinar;  
16. gerenciamento de processos de trabalho e serviços e gestão em educação;  
17. gestão de processos e de recursos humanos. 
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